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Desenvolvimento 

Esse estudo é uma reflexão teórica produzida a partir de um projeto de pesquisa 

no âmbito da graduação em Serviço Social. Com o objetivo de compreender os desafios 

enfrentados pela população idosa LGBTI+ no município de Mesquita, localizado na 

Baixada Fluminense do Rio de Janeiro. A sigla utilizada, refere-se à comunidade 

dissidente dos padrões de gênero e sexualidade, sendo cada letra a representação de 

pessoas que se identificam como lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais, 

intersexo, além do ‘+’ representando outras expressões de gênero e orientações sexuais, 

como pansexuais, pessoas não-binárias e outras. 

 Os avanços tecnológicos na produção de insumos essenciais têm ampliado a 

expectativa de vida, contudo, no contexto de uma sociedade capitalista o envelhecer não 

ocorre de forma homogênea. Para aqueles historicamente marginalizados, como a 

população LGBTI+ esse processo torna-se ainda mais árduo, evidenciando a necessidade 

de um debate que garanta um envelhecimento digno e inclusivo. 

 Segundo dados do IBGE, em 2022, no Brasil a população idosa, pessoas com 60 

anos ou mais, contabiliza 15% da população, considerado um aumento expressivo para 

os dados de 2010, onde eram contabilizados 10,08% de pessoas idosas no país. 

Entretanto, envelhecer não é apenas sobre passagem de tempo e sim sobre diferentes 

fatores biológicos e sociais3 que permitem uma velhice de qualidade. Para os que vivem 

em uma dissidência dos padrões capitalistas de sexualidade e gênero, o processo de 

 
1  A autora concorda com a divulgação do trabalho. 
2  Discente de Serviço Social pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Bolsista de 

Extensão no projeto Ações Educativas em Saúde no Campo do Envelhecimento (PAESE), vinculado a 

Faculdade de Serviço Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Email: 

Natashafernandes004@gmail.com. 
3  A partir das obras de Vicente de Paula FALEIROS, Silvana Maria ESCORSIM, e outros que trabalham 

criticamente a questão do envelhecimento. 
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envelhecer é marcado de inseguranças e sentimentos constantes de medo. 

 O marcador temporal escolhido é de 2020 a 2025, momento em que uma direita 

ultraconservadora emerge (com mais apoio da população) no país. Na cidade de 

Mesquita o ex-presidente Jair Bolsonaro, uma das personas principais para o 

fortalecimento desse movimento, em sua primeira eleição presidencial em 2018 venceu 

no primeiro e segundo turno das eleições com 64,65% e 71,73% respectivamente, o 

mesmo quadro se repete em 2022, apesar da vitória do atual presidente Lula, Bolsonaro 

conquista na cidade 55,84% no primeiro turno e 61,65% no segundo turno. 

Sabendo que a principal agenda dos movimentos conservadores de direito é o 

desmonte de politicas públicas principalmente aquelas que se destinam aos grupos 

considerados minorias, o projeto de pesquisa procura entender como esses viés em uma 

cidade fora da capital, onde, além do prefeito possuí doze vereadores alinhados à partidos 

de direita e consequentemente ao bolsonarismo, afetam a vida de pessoas LGBTI+ e 

principalmente atrelado a pessoas idosas dissidentes. 

Entendendo que a velhice na sociedade capitalista já é marcada por processos que 

atribuem às pessoas idosas um caráter de inutilidade e peso social, estar inserido em um 

contexto no qual essas questões se interseccionam com a sexualidade e ao gênero tendem 

a intensificar a discriminação e as desigualdades. Nesse sentido, a relevância desse 

projeto reside na compreensão de que, perante a Constituição Federal Brasileira, todos 

são sujeitos livres, com direitos e merecedores de políticas públicas, não podendo 

diferentes correntes políticas restringir ou cercear esse direito fundamental do cidadão 

brasileiro. 
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